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  Prefácio


  Escrevo um brevíssimo comentário às palavras do título do livro, repetindo o que disse há muitos anos.


  Em 1980, propusemo-nos, com outros teólogos da libertação de então, a escrever um texto conjunto sobre “espiritualidade de Jesus e da libertação”. Eu já havia escrito sobre cristologia e me propus a escrever sobre espiritualidade. Mais concretamente sobre seus pressupostos e fundamentos. Em minha opinião, não mudaram muito as coisas mais importantes ou, ao menos, minha maneira de pensar. Os fundamentos de toda espiritualidade, disse, são os seguintes:


  1. A honradez com o real. Pareceu-me o fundamental, sobretudo quando se observa o que ocorre quando o espírito parte da mentira. Na famosa passagem de Rm 1,18ss, diz Paulo: “Manifesta-se, com efeito, a ira de Deus, do alto do céu, contra toda impiedade e injustiça dos homens que mantêm a verdade prisioneira da injustiça”. As consequências são espantosas: 1) privam-se as coisas de seu significado próprio, de sua capacidade de ser sacramentos de transcendência e de desencadear sua história; 2) priva-se o próprio sujeito de conhecer adequadamente a realidade, pois seu coração “se entenebrece”; 3) leva à negação prática de Deus, a não reconhecê-lo como o fundamento do real, como o próprio espírito do sujeito; 4) e o ser humano termina dominado por todo tipo de paixões. Em nosso contexto, deve ser honrado com a realidade de Jesus e pode captar em Jesus o ser humano que foi honrado com Deus, deixando-o sempre ser Deus.


  2. A fidelidade ao real. A história muda e manter a honradez com o real tem suas dificuldades e seus custos. Por isso, há que manter essa honradez, há que ser fiéis à realidade. Na teologia da libertação, viu-se logo essa necessidade. Disse-se que, propriamente falando, não pode haver uma teologia do cativeiro, mas, sim, deve existir uma teologia que se faz a partir do cativeiro, como disse Leonardo Boff. Enquanto exista cativeiro, e dentro dele, há que ser honrados com a realidade. Dito com palavras que costumava usar o padre Ellacuría, conhecer e ser fiéis à realidade é carregá-la/assumi-la (cargar con ella). Essa fidelidade ao real é o que exemplifica a cabalidade da cruz de Jesus. Mesmo quando não percebe a vinda do Reino de Deus e mesmo quando só escuta do Pai seu silêncio, Jesus continua fiel, continua encarnado na história que quer transformar, mesmo que agora a história se transforme em cruz para ele.


  3. Ser levado pelo “mais” da realidade. A história não é apenas negatividade e carga. Paulo afirma também que a criação vive da esperança de sua própria libertação de toda servidão e corrupção. Na mesma realidade há algo de promessa e de esperança não aplacada pela experiência dos séculos. A mesma realidade, apesar de sua longa história de fracassos e de miséria, apresenta sempre de novo a exigência e a esperança em plenitude. Sempre surge um novo êxodo, uma nova volta do exílio, uma libertação do cativeiro, embora estas nunca sejam tampouco definitivas. Sempre encontra um porta-voz, um Moisés, um novo Moisés que anuncia uma nova terra e um novo céu, uma vida mais humana, um homo vivens. E como disse dom Romero, um pauper vivens.


  A honradez com o real é, então, esperança exigida pela direção que a realidade quer tomar. Mas uma esperança ativa, não apenas expectante; um ajudar a que a realidade chegue a ser o que quer ser.


  4. A experiência de Deus. Mas, mais profundamente, ao enunciar estes pressupostos, temos falado também das mediações da revelação e comunicação de Deus e do modo fundamental de responder e corresponder a essa revelação e comunicação. O problema da espiritualidade não é outra coisa que a correspondência à revelação de Deus na história real. O fato de essa revelação ser considerada dogmaticamente como concluída em Cristo não significa que a experiência espiritual de Deus se faça à margem da história atual; pressupõe, antes, que Deus continua se manifestando nela.


  A revelação de Deus no passado, compreendida simplesmente como “depósito”, só possibilita uma doutrina sobre Deus, mas não garante uma experiência de Deus. Para isso é necessário que Deus continue se manifestando. Mas isso, hoje como no decurso da revelação bíblica, só se realiza na história real. Por isso, a honradez e fidelidade com o real não são apenas pressupostos, mas também fundamentos da espiritualidade no que ela tem de mais fundamental. Permitem seguir ouvindo a Deus na história e expressam a realização fundamental da resposta à sua palavra.


  Essa é a espiritualidade teologal de Jesus. A Carta aos Hebreus o explicita muito claramente unificando sua experiência histórica e teologal, sua misericórdia e sua fidelidade. Dito sistematicamente, em Jesus aparecem unidas a fidelidade ao Reino de Deus e ao Deus do Reino, sua prática histórica e sua experiência do Pai. Na prática de humanizar a outros, Jesus aparece como o homem ante Deus; na prática de irmanar a outros, aparece como o Filho ante o Pai. Ele é o homem espiritual. Clama a Deus “Pai” e nisso mostra sua explícita relação com ele de obediência e confiança; mas o “invoca como Pai em uma ação histórico-libertadora”. E esse Pai para Jesus continua sendo Deus, maior, “imanipulável”. E Jesus o deixa ser Deus.


  5. Os mártires. A vida em El Salvador me tornou evidente o que não costuma ser evidente em outros lugares, o que costuma passar despercebido ou ao menos o que não se tem por realidade central na história. E a teologia costuma se desentender disso.


  Não basta dizer que Jesus morreu; há que acrescentar que foi morto. E há que insistir em que essa morte foi assassinato. Assim, a cruz do Calvário recobra vigor e rigor histórico.


  Não basta dizer que Jesus foi testemunha. Se quer saber, foi uma testemunha muito especial: foi um mártir!


  Nenhuma espiritualidade cristã pode ignorar nem o martírio de Jesus nem os milhares de mártires que ocorreram antes e depois dele. Certamente, mudam as circunstâncias. Mas, desgraçadamente, continua havendo mártires no planeta, povos crucificados, como dizia Ignacio Ellacuría. E o que não muda é que a origem do cristianismo vem de um mártir, não de um Jesus qualquer. E que o melhor da história do cristianismo tem suas raízes em mártires, Marthin Luther King e dom Romero, Edith Stein e Dorothy Stang.


  Jon Sobrino


  Introdução


  Este livro não é um estudo global e sistemático da espiritualidade cristã, mas uma abordagem de alguns de seus aspectos, traços e desafios.* Por isso mesmo, pode e deve ser tomado como tópicos ou escritos de espiritualidade cristã, porque todos eles dizem respeito à vida cristã, compreendida como vida segundo o Espírito de Jesus Cristo; tópicos ou escritos, porque se trata apenas da abordagem de alguns aspectos, traços ou desafios dessa espiritualidade. Nesse sentido, tem uma unidade temática fundamental que permite tomá-lo como um livro de espiritualidade e um caráter tópico ou pontual que confere autonomia a seus artigos ou capítulos – escritos e publicados, aliás, independentemente uns dos outros.1


  Dito isso, convém destacar as características ou os traços fundamentais de nossa abordagem da espiritualidade cristã ou, mais precisamente, das experiências ou dos aspectos desenvolvidos neste livro.


  Em primeiro lugar, a espiritualidade é compreendida e desenvolvida, aqui, como seguimento de Jesus Cristo ou como vida segundo o Espírito de Jesus Cristo. Portanto, algo fundamentalmente experiencial/acional/práxico (vida, seguimento) e algo explícita e assumidamente cristão (Jesus Cristo). Numa palavra, espiritualidade cristã significa viver como Jesus viveu. Por mais que ela tenha uma dimensão ritual-simbólico-litúrgica e uma dimensão teórico-doutrinal que precisam ser cultivadas e desenvolvidas, não pode ser reduzida a ou identificada com ritos ou práticas religiosas nem com doutrina. Diz respeito, em última instância, a um modo concreto de viver a vida: não basta louvar a Jesus (rito) nem confessá-lo como Cristo (doutrina), é preciso viver como ele viveu; “não basta andar com Jesus no peito, é preciso ter peito para andar com Jesus”; “quem diz que permanece com ele, deve agir como ele agiu” (1Jo 2,6).


  Em segundo lugar, a espiritualidade diz respeito a todos os aspectos e a todas as dimensões da vida cristã: pessoal, eclesial, social; valores, ideias, intenções e práticas; sentimentos e decisões; família, sexualidade, lazer, trabalho etc. Exige tanto a conversão dos corações e das relações interpessoais quanto a transformação das estruturas da Igreja e da sociedade. É a vida na sua totalidade e complexidade que deve ser vivida segundo o Espírito/dinamismo de Jesus Cristo. A espiritualidade não pode jamais ser reduzida a um departamento da vida nem a um conjunto de ritos e doutrinas. Por isso mesmo não é nada fácil ser cristão. Nem para uma pessoa nem para uma instituição. É algo profundamente comprometedor e pode custar caro – os mártires que o digam... Sem falar que, mais que uma conquista, o ser cristão é um desafio e uma tarefa constantes: o “pão nosso de cada dia” que pedimos, buscando.


  Em terceiro lugar, a espiritualidade cristã diz respeito ao modo concreto como Jesus viveu sua vida a partir e em função do reinado de Deus, cuja característica mais importante e decisiva é justiça aos pobres e oprimidos deste mundo. Por isso mesmo, essa é a característica e o desafio mais centrais da vida cristã. É impossível ser cristão sem, como Jesus, des-viver-se eucaristicamente para que os pobres e oprimidos possam viver. O Espírito que agiu em Jesus e que continua agindo na vida de muitas pessoas e comunidades é Espírito de compaixão, de misericórdia, de perdão, de fraternidade, de amor e de justiça. Se uma pessoa ou comunidade não produz esses frutos, é sinal que é movido/motivado por outro espírito – o espírito do anticristo. Essa é a prova de fogo da vida cristã, tanto individual quanto comunitária/institucional. Os pobres/oprimidos são, em Jesus Cristo, juízes e senhores de nossa vida (Mt 25,31-46; Lc 10,25-37).


  Esses são os traços fundamentais de nossa abordagem da espiritualidade cristã. Todos os artigos aqui publicados têm como base e princípio estruturador a compreensão da espiritualidade cristã como um modo de vida, como algo que diz respeito à vida em sua totalidade e complexidade e como algo que nos compromete radicalmente com os pobres e oprimidos deste mundo.


  O primeiro capítulo apresenta os fundamentos filosófico-antropológicos da espiritualidade cristã e esboça sua estrutura fundamental. Os capítulos seguintes tratam da espiritualidade cristã ou de aspectos da espiritualidade cristã, tal como ela é vivida ou deve ser vivida nas comunidades eclesiais de base (capítulo segundo), na pastoral do povo da rua (capítulo terceiro), na vida religiosa (capítulos quarto e quinto) e na orientação ou diretriz geral da ação pastoral/evangelizadora (capítulo sexto). Os dois últimos capítulos nos confrontam com uma das dimensões ou notas fundamentais da Igreja de Jesus Cristo: o ser dos pobres (capítulo sétimo) e com o desafio e a tarefa de colaborarmos na construção de uma nova ordem mundial (capítulo oitavo).


  A pretensão deste “livro” é ajudar a comunidade cristã a acolher o Dom maior que Deus nos deu em Jesus Cristo (seu Espírito ou dinamismo vital/salvífico) e fazê-lo frutificar em nossa vida, produzindo os mesmos frutos que produziu na vida de Jesus (compaixão, misericórdia, perdão, fraternidade, amor, justiça etc.). Essa é a única herança que Jesus nos deixou, essa é a nossa vocação fundamental e essa é a única riqueza que temos a oferecer ao mundo: um modo concreto de viver e configurar nossa vida pessoal, eclesial e social, na certeza e na esperança de que “vida vivida como Jesus é vida vitoriosa, mesmo se crucificada”.


  Por fim, o livro está dedicado a Pedro Casaldáliga – profeta do Reino, patriarca da Igreja dos pobres, irmão-companheiro na caminhada, testemunha fiel... Na história da humanidade, algumas pessoas viveram em uma comunhão tão intensa com Deus que se tornaram sinal e expressão do próprio Deus no mundo. Para os cristãos, Jesus de Nazaré é a expressão máxima da presença e ação de Deus no mundo. Por isso, ele foi e é confessado pela comunidade cristã como o Cristo de Deus – o ungido, o messias, o enviado... Na história do cristianismo, em particular, há pessoas que configuraram sua vida a Jesus de tal modo que se tornam sinal e expressão inequívocas de Jesus e, por extensão, do Deus de Jesus neste mundo. Assim é que se canta, a propósito de Francisco de Assis: “e ninguém sabia já dizer com veras se eras Francisco ou se Cristo eras”; assim é que Ignacio Ellacuría podia dizer que “em dom Oscar Romero Deus passou por El Salvador” e podia falar dele como “um enviado de Deus para salvar seu povo”; e assim é que uma liderança indígena podia falar de Pedro Casaldáliga na romaria dos Mártires da Caminhada em julho de 2001 em Ribeirão Bonito, onde foi martirizado o Pe. João Bosco Penido Burnier, como um “grande presente que Deus deu aos índios e aos pobres desta região”. É de Deus, vem de Deus... para os pobres, é dos pobres... Obrigado, Pedro, pai na fé e irmão/companheiro na caminhada, por seu testemunho, por sua vida toda entregue ao Deus de Jesus, que é o Deus dos pobres, e aos pobres deste mundo, sempre “na procura do Reino”. Seguiremos juntos na caminhada, nas lutas do povo, acompanhados sempre daquela nuvem de Testemunhas fiéis que sempre te acompanhou – os profetas e mártires da caminhada. Os pobres e oprimidos deste mundo serão, n’Ele, juízes de nossas vidas, igrejas, pastorais e teologias...


  Viver segundo o espírito de Jesus Cristo


  Espiritualidade como seguimento2



  Espiritualidade é uma das palavras mais usadas na Igreja nas últimas décadas: tem sido tema constante de homilias, retiros e encontros pastorais; há uma quantidade enorme de artigos e livros sobre o assunto. Aparece como o conceito que melhor resume e expressa a vida cristã.3 É como se espiritualidade fosse sinônimo de vida cristã; como se houvesse uma identidade radical entre ambas.


  O problema é que comumente lidamos com uma concepção ambígua, reducionista e pouco cristã de espiritualidade, com enormes consequências para a vida cristã: ambígua, na medida em que é compreendida num horizonte dualista que opõe o espiritual ao material (matéria x espírito); reducionista, na medida em que é identificada com a vida cristã e não como uma de suas dimensões fundamentais (totalidade x dimensão) e na medida em que é identificada com certas práticas “religiosas” (culto, devoções, exercícios de piedade, símbolos); pouco cristã, na medida em que o espírito nem sempre é considerado e discernido a partir da práxis de Jesus de Nazaré (pneumatologia x cristologia). Certamente isso não aparece sempre de modo tão claro e explícito. Ninguém contrapõe sem mais o Espírito Santo a Jesus Cristo. Mas o que muitas vezes se descreve como experiência do espírito ou como frutos do espírito tem muito pouco a ver com a experiência do Espírito de Jesus de Nazaré e com os frutos que o Espírito produziu em sua vida. Ninguém nega que a vida humana tem dimensões materiais e dimensões espirituais e poucos contrapõem sem mais uma dimensão à outra. Mas quando se trata de definir o específico da vida cristã, quando se olha para as prioridades pastorais da Igreja (liturgia, catequese, sacramentos, missões, devoções) e quando se analisa mais atentamente o modo espontâneo e convencional de se referir ao espiritual (rezar pela alma, o que vale é o espírito, morrer para encontrar com Deus, imortalidade da alma, libertar-se da matéria etc.), percebe-se sem muita dificuldade um reducionismo da vida cristã à sua dimensão espiritual, um reducionismo da vida espiritual a práticas “religiosas” e certa contraposição teórica e, sobretudo, prática do espiritual ao material.


  Nossa abordagem da espiritualidade cristã enfrentará precisamente essa problemática, tratando a espiritualidade como uma dimensão da vida humana (1), mostrando em que consiste essa dimensão espiritual (2) e explicitando sua especificidade cristã (3).


  1. Espiritualidade como dimensão da vida humana


  A vida humana é uma realidade complexa (vive, sente, intelige), constituída por uma pluralidade de notas.4 Algumas de caráter mais formalmente material ou corpóreo; outras de caráter mais formalmente espiritual ou psíquico.5 Quanto a isso não há maiores problemas. A questão reside em saber o modo como essas notas estão vinculadas ou articuladas entre si e qual a especificidade de cada uma delas na realidade plural e complexa que é a vida humana. E aqui a coisa se complica e as opiniões se dividem. Grosso modo, pode-se identificar três tendências ou posturas antropológicas no que diz respeito ao vínculo entre o que, para tornar o texto mais leve, chamaremos simplesmente de notas materiais e notas espirituais.6


  A primeira é a que poderíamos qualificar como dualista. É a tendência ou postura predominante em toda tradição ocidental, inclusive na atualidade. Ela chega até nós através do mundo grego e pode ser caracterizada por uma separação e mesmo contraposição entre o material e o espiritual. Por um lado, material e espiritual são tomados como duas realidades completas e autossuficientes: existem independentemente um do outro. O máximo que pode se dar entre eles é uma relação entre relatos que em si e por si nada têm a ver um com o outro e que, ademais, terminam se separando um do outro: existe o material e existe o espiritual; eles podem se juntar (vida humana), mas terminam se separando (morte). Essa postura aparece tanto em teorias filosófico-antropológicas (Platão, por exemplo),7 quanto no discurso mais espontâneo e convencional (morte como separação da alma do corpo, imortalidade da alma etc.). Por outro lado, material e espiritual são tomados como realidades contrapostas: não são apenas realidades distintas, mas realidades contrapostas; realidades que se opõem uma à outra. O material é de natureza sensível e o espiritual é de natureza intelectiva, e a relação entre sensibilidade e inteligência é de oposição.


  A segunda tendência ou postura pode ser qualificada como reducionista ou monista. Ela tende a reduzir a dualidade material-espiritual a um desses elementos ou aspectos: seja tratando o material como inferior ao espiritual, como passageiro e, em última instância, como algo destituído de realidade (espiritualismo); seja tratando o espiritual como uma espécie de reflexo quase mecânico de determinadas condições materiais (materialismo). No primeiro caso, a dualidade acaba reduzida ao espiritual. O que importa mesmo é o espiritual e no fim das contas o espiritual é o único que permanece (imortalidade da alma), já que o material acaba com a morte. No segundo caso, a dualidade acaba reduzida ao material: tudo é matéria; o que comumente se chama espírito não é senão uma propriedade da matéria ou o resultado de determinados processos materiais. Se o dualismo afirma a dualidade material-espiritual separando e opondo matéria e espírito, o monismo reduz essa dualidade a um de seus elementos ou aspectos. Trata-se de uma postura simplista e, por isso mesmo, pouco convincente, sobretudo quando apresentada sem maiores precisões. Em todo caso, nem de longe tem a importância e a repercussão que a postura dualista.


  A terceira postura ou tendência é a que poderíamos qualificar com Ignácio Ellacuría como estrutural. Ela afirma a dualidade material-espiritual em sua unidade radical, superando tanto o dualismo quanto o monismo. Material e espiritual nem se separam (dualismo) nem se identificam (monismo). Não existe o espírito e a matéria como realidades independentes e autossuficientes que casualmente se juntam (vida), mas terminam se separando (morte), com o ocaso desta e a sobrevivência daquele.8 O que existe é a realidade humana como realidade complexa constituída por uma pluralidade de notas sistematicamente articuladas ou estruturadas e notificada por essa mesma pluralidade de notas. Cada uma dessas notas, por mais irredutível que seja, é nota da realidade humana e só existe em unidade estrutural com as demais notas dessa realidade. Assim, matéria e espírito aparecem como dimensões da realidade humana, isto é, como algo que constitui essa realidade e, enquanto tal, a mensura sob certo aspecto. Certamente, podemos e devemos distinguir essas duas dimensões, mas nunca separá-las. Na realidade concreta que é a vida humana elas aparecem sempre articuladas uma em função da outra, qualificando essa realidade simultaneamente como material e espiritual. Não existe nenhum espírito passeando por aí como realidade separada da matéria. Sem dúvida a dimensão espiritual é irredutível à dimensão material, tem sua especificidade e sua autonomia. Mas essa autonomia é apenas relativa, na medida em que a dimensão espiritual está estruturalmente articulada com outras dimensões e, inclusive, “sustentada por condições ‘não espirituais’, nas quais deve necessariamente encarnar-se e expressar-se e, por sua vez, iluminá-las e transformá-las”.9


  Uma correta compreensão e articulação do material e do espiritual na vida humana deve evitar, portanto, as tendências e posturas dualistas e monistas, assumindo uma perspectiva estrutural, na qual se afirma simultaneamente a irredutibilidade do material e do espiritual e sua unidade radical. E aqui o espiritual aparece como uma dimensão constitutiva da vida humana e, enquanto tal, como algo que a mensura sob um determinado aspecto.


  2. A dimensão espiritual da vida humana


  Depois de abordar a espiritualidade como uma dimensão da vida humana (irredutível, mas estruturalmente articulada com outras dimensões), é necessário explicitar em que consiste precisamente essa dimensão espiritual, qual a sua especificidade ante outras dimensões. E o faremos a partir da compreensão bíblica: seja por sua abordagem dimensional do espiritual, ainda que não a formule nesses termos, seja pelo interesse concreto de nossa abordagem de explicitar o especificamente cristão da espiritualidade.


  Certamente, a Bíblia não oferece um tratado sistemático de espiritualidade. Ela não tem a pretensão de definir rigorosamente o que seja o espiritual da vida humana, nem de determinar como se dá sua experiência histórica. No entanto, na Bíblia não encontramos outra coisa senão a vivência/experiência mais ou menos consciente, reflexa e elaborada do que estamos chamando aqui dimensão espiritual da vida humana e que tem a ver fundamentalmente com a experiência de Deus. Como afirma Victor Codina, “a presença do Espírito é uma constante na Bíblia, ainda que sempre de forma difusa e não sistematizada. É como o fio condutor de toda a Palavra de Deus, sem que os autores bíblicos tenham sentido a necessidade de plasmar essa experiência em um sistema dogmático. É, antes de mais nada, uma experiência vital, globalizante e unificadora das diversas dimensões ou etapas da revelação do mistério divino na história da humanidade”.10 E é a partir dessa experiência bíblica, mais concretamente de sua formulação ou narração, que procuraremos determinar em que consiste o espiritual da vida humana ou pelo menos identificar suas características mais importantes.


  A primeira coisa que chama a atenção nos relatos bíblicos é que o espiritual aparece sempre como uma dimensão da vida humana intrinsecamente vinculada à sua dimensão material. A Bíblia nunca fala do Espírito ou do espiritual como algo independente, separado nem muito menos contraposto ao material. Fala sempre da vida concreta em sua totalidade e complexidade, ainda que destacando nela essa dimensão que a vincula mais diretamente a Deus. Daí que a Bíblia sempre fala de Deus falando de sua experiência por um povo concreto em um tempo, em uma situação e em um lugar concretos; fala da experiência de Deus falando da vida e da história concretas de um povo (economia, política, cultura, religião etc.). Não é possível separar nem no Êxodo nem na vida de Jesus Cristo o que seja o espiritual e o que seja o material, o que seja de Deus e o que seja do mundo etc. O de Deus, o espiritual, se materializa no Êxodo e na práxis de Jesus Cristo; a materialidade do Êxodo e da práxis de Jesus Cristo, por sua vez, é uma materialidade espiritualmente dinamizada e conduzida pelo Espírito de Deus. Essa unidade fundamental aparece na tradição bíblica como um “pressuposto antropológico básico”, ainda que não esteja suficientemente elaborado e formulado. “Os semitas, tal como outros povos primitivos, veem a realidade de maneira prevalentemente sintética. Embora reconheçam no ser humano vários aspectos ou dimensões, isto é feito dentro de uma unidade básica.”11 A experiência espiritual na Sagrada Escritura é, portanto, uma experiência materialmente mediada e possibilitada. A tal ponto que não pode ser separada de sua materialidade, ainda que não possa ser identificada sem mais com ela.


  Isso aparece inclusive nas expressões utilizadas na Escritura para se referir a essa experiência.12 O que comumente chamamos espírito (latim: spiritus; grego: pneuma; hebraico: ruah) se manifesta aí “através de símbolos fluidos e impessoais” como “dinamismo de vida e força” (vento, água, fogo, defesa, selo, dedo...) e como “doçura e suavidade penetrante” (perfume, vinho, unção, pomba...).13 E o que comumente chamamos alma (latim: anima; grego: psyche; hebreu: nefesh) designa aí tanto garganta e pescoço (necessários para a ingestão de alimentos e para a respiração) quanto a sede do desejo e de outros sentimentos, quanto ainda a própria vida ou o ser vivente.14 Em ambos os casos, trata-se da vida humana em sua totalidade, considerada do ponto de vista de seu dinamismo vital e de sua relação com Deus. Nada mais estranho à mentalidade e ao vocabulário bíblicos do que a oposição matéria x espírito, corpo x alma. Como bem afirma Yves Congar, “se o mundo de cultura grega pensa em categorias de substância, o judeu pensa em força, energia, princípio de ação. O espírito-sopro é aquele que age e faz agir e, quando se trata do Sopro de Deus, anima, faz agir para realizar o desígnio de Deus. É sempre uma energia de vida”. E nesse contexto faz referência à afirmação/interrogação do cardeal Daniélou – segundo ele, “um tanto carregada no tocante à oposição entre o grego e o hebraico, mas interessante e pedagogicamente bem-sucedida”: “Quando falamos de ‘espírito’, quando dizemos que ‘Deus é espírito’, o que queremos dizer? Falamos grego ou hebraico? Se falamos grego, dizemos que Deus é imaterial etc. Se falamos hebraico, dizemos que Deus é um furacão, uma tempestade, um poder irresistível. Daí todas as ambiguidades quando se fala de espiritualidade. A espiritualidade consiste em se tornar imaterial ou em ser animado pelo Espírito Santo?”.15


  E aqui aparece mais explicitamente o outro traço ou a outra característica fundamental da dimensão espiritual da vida humana na Bíblia. Ela diz respeito não apenas a seu dinamismo vital (vida, ação), mas também à sua relação com Deus (criação, salvação) ou, mais precisamente, ela se refere ao dinamismo vital enquanto dom de Deus. Daí por que a expressão espírito pode se referir tanto à vida humana (espírito humano) quanto a Deus (Espírito Santo), quanto ainda a ambos ao mesmo tempo (Espírito de Deus como princípio e fonte do dinamismo vital). É o Espírito de Deus que dá vida, revela seus desígnios e faz agir de acordo com eles. Nas Escrituras hebraicas (AT) o Espírito tem a ver com a criação, com a profecia e com a sabedoria; designa a “ação e presença permanente de Deus na criação e na história” (cria, liberta e penetra os corações); “é uma força misteriosa que, a partir de dentro e de maneira sutil, tudo penetra e ilumina, purifica e santifica, vivifica e dá consistência definitiva”;16 diz respeito ao dinamismo vital e à ação vivificante de Deus ou ao próprio Deus; é simultaneamente espírito humano e Espírito divino. Nas Escrituras cristãs (NT) o Espírito tem a ver fundamentalmente com Jesus Cristo e com a vida cristã: diz respeito ao dinamismo vital/acional de Jesus Cristo e dos cristãos, enquanto configurados ou conformados a ele. O caráter mais fluido e impessoal das imagens que, sobretudo nas Escrituras hebraicas, evocam a presença e ação do Espírito (vento, sopro, fogo, água, força etc.) ganham na vida de Jesus de Nazaré tal concreção e densidade que a constituem em critério e medida de discernimento de sua presença e ação no mundo. O Espírito (tanto no que tem de dinamismo vital quanto no que tem de Deus) aparece aqui como Espírito de Jesus Cristo. “Por isso, para conhecer e discernir um Espírito é preciso constatar se conduz a Jesus ou não”.17 Sobre isso já insiste a primeira Carta de São João: “Queridos, não vos torneis fiéis de qualquer espírito; ao contrário, comprovai se os espíritos vêm de Deus; pois muitos falsos profetas vieram ao mundo. Nisto reconhecereis o Espírito de Deus: todo espírito que confessa que Jesus Cristo veio em carne mortal, vem de Deus; todo espírito que não confessa Jesus não vem de Deus, mas do Anticristo” (1Jo 4,1-3). Assim, a vida concreta de Jesus de Nazaré se apresenta como a expressão por antonomásia e como o critério e a medida da unidade entre o espírito humano e o Espírito Santo, ou seja, do dinamismo vital enquanto dom de Deus. De modo que se o Espírito de Deus tem a ver fundamentalmente com Jesus Cristo, deve dinamizar nossa vida como dinamizou a vida de Jesus Cristo: é de Deus, portanto, se faz em nossa vida/carne o que fez na vida/carne de Jesus. Por essa razão, a espiritualidade cristã não é outra coisa senão viver segundo o Espírito de Jesus, isto é, seguir seus passos, viver como ele viveu.


  A dimensão espiritual da vida humana tem a ver, portanto, com seu dinamismo vital (espírito humano) e com a fonte ou o princípio desse dinamismo (Espírito de Deus). Por um lado, ela diz respeito ao dinamismo vital, isto é, à vitalidade, ao caráter ativo, ao instinto, à força, à energia, aos impulsos, às motivações, às paixões, aos projetos, aos sonhos etc., que fazem da realidade humana uma realidade viva/ativa, uma realidade aberta, transcendente, dinâmica, inacabada, em realização... – para além de todo materialismo, imediatismo e determinismo. Por outro lado, ela diz respeito à fonte ou ao princípio desse dinamismo, isto é, trata o dinamismo vital como dom/graça de Deus – para além de todo imanentismo e de toda autossuficiência. É Deus que, mediante seu Espírito vivificante, dá a vida e faz agir; é Ele que impulsiona e orienta a ação segundo a justiça, de modo a conservar e promover a vida, sobretudo, dos fracos e oprimidos; é Ele que mantém a vida das pessoas e a história dos povos permanentemente abertas, em constante transcendência, impedindo que qualquer acontecimento ou situação tenha a última palavra; por fim, é Ele que nos faz superar todos os limites, inclusive a morte, mantendo viva nossa esperança contra todas as evidências e mesmo contra toda esperança: “a esperança é a última que morre” e “se morrer, ressuscita”, lembra Casaldáliga.


  É na medida em que experimentamos nosso dinamismo vital como algo que nos constitui e que nos é dado (para além do que queiramos e do que façamos) e que o vivemos segundo o dinamismo de Jesus de Nazaré que o experimentamos como dom de Deus e, consequentemente, como participação em sua vida, como comunhão com Ele. Se é verdade que “essa espiritualidade não se explica sem a presença operativa do Espírito”, também é verdade que “esse Espírito não é percebido nem crido realmente senão a partir de uma espiritualidade viva, a partir do que é sua presença operativa no coração do homem, na comunidade cristã e ainda na institucionalidade da Igreja e na marcha da história. São as palavras e os acontecimentos novos, os comportamentos inesperados e anormais que levantam a pergunta de quem os impulsiona e como os inspira”.18 E é aí onde a dimensão espiritual que nos constitui se revela como abertura, dinamismo, transcendência e, em última instância, comunhão ou ruptura com Deus.


  3. Espiritualidade cristã


  Vimos que a espiritualidade é uma dimensão constitutiva da vida humana e que essa dimensão tem a ver precisamente com nosso dinamismo vital e, por ele, com nossa relação com Deus, em comunhão ou em ruptura. Quando falamos de espiritualidade cristã, falamos desse mesmo dinamismo vital em comunhão com Deus, tal como se deu na vida/práxis de Jesus de Nazaré.


  Nas Escrituras cristãs (NT), como já indicamos, o Espírito aparece sempre vinculado a Jesus Cristo: é Espírito de Cristo (Rm 8,9; Fl 1,19), Espírito do Senhor (2Cor 3,17), Espírito do Filho (Gl 4,6). Sua missão não é outra senão ensinar e recordar tudo o que Jesus disse (Jo 14,26), dizer e explicar o que ouviu/recebeu de Jesus (Jo 16,13-14), dar testemunho de Jesus (Jo 16,26). “Do ponto de vista do conteúdo, não há autonomia e muito menos disparidade de uma obra do Espírito em relação à de Cristo”.19 Não por acaso “um grande número de efeitos são atribuídos indiferentemente a Cristo e ao Espírito” e “as fórmulas ‘em Cristo’ e ‘no Espírito’ são utilizadas muitas vezes indiferentemente uma pela outra”.20 E não por acaso a vida/carne de Jesus de Nazaré é apresentada como o critério fundamental e definitivo de discernimento dos espíritos (1Jo 4,1-3). De modo que “ninguém, movido pelo Espírito de Deus, pode dizer: maldito seja Jesus! E ninguém pode dizer: Senhor Jesus!, se não é movido pelo Espírito Santo” (1Cor 12,3). O Espírito de Deus é, portanto, inseparável da vida/práxis de Jesus de Nazaré. Ela é o lugar por excelência de sua manifestação/revelação.
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